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- _  H a b i t a n t e s  ( l e  M o ç a m b i q u e
Í i ca ram espan t . l ( j os  e  p reocu-
pados  co rn  as  r i c . r t í c iaS  de  uma
r e v o l t a  d o  E x c r c r t o  n o  p a í s -
m ã e ,  s e g u [ ì d o  . r Í r r m a r a r n  h o l e
Íon tes  go \e r t ìa  rn r :n ta i s  e  c i v i s
com que Í Ì ' ì  sú  r : t ì t rou  em con-
tac to .

Mostra va Í t ' t -sú especia l  men-
te  ans iosos  ac r9 rca  do  Poss íve l
e fe i to  na  su i ì  S ' :gu râ Í ìÇâ  em Ía -
ce  cJa  ac t i  v i r ì . ì Je  cada  vez
ma io r  dos  g r . r r . : r r t l ne i ros  -_  c l i s -
sera m.

la \ - 7E

vam-se à vo l ta  de apare lhos de
rád io  na Bei ra  e  em Lourenço
Marques 'escu tanc lo  as  em is -
soes cJo not ic iár io  est rangei ro .
.  .  Rád io  Moçamb ique  man t i -
nha-se s i lenc iosa acerca dos
acontec imentos em L isboa.  Os
serv iços públ icos func ionava m
norrna lmente nas c idades
moçambicanas,  embora as l i -
gações telef ónicas entre
Moça mbique e Lisboa Írcasse m
cneias de in ter Íerênc ias quan-
c lo  pessoas tentavam aver iguar
o aue estava a acontecer .
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